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A aƚiǀidade indƵsƚrial brasileira responde por cerca de ϱϬй do consƵmo ƚoƚal de energia no país e aproǆimadamenƚe ϭͬϱ 
do PIB brasileiro͘ No horiǌonƚe de ϮϬϱϬ͕ não apenas a eǆpansão da aƚiǀidade econômica do seƚor desempenha papel 
fƵndamenƚal no crescimenƚo de consƵmo de energia da indƷsƚria͕ como especialmenƚe o perfil do crescimenƚo enƚre os 
segmenƚos indƵsƚriais ;efeiƚo esƚrƵƚƵraͿ͕ noƚadamenƚe no Cenário Desafio da Expansão͘ A peneƚração de ganhos de 
eficiência energéƚica ƚambém eǆerce efeiƚo basƚanƚe releǀanƚe na miƚigação do riƚmo de crescimenƚo do consƵmo da 
indƷsƚria brasileira nesse horiǌonƚe͘ 
 
No conƚeǆƚo do Ƶso de energia͕ há oporƚƵnidades para aproǀeiƚamenƚo de poƚenciais releǀanƚes de eficienƚiǌação no 
consƵmo de energia e redƵção de emissões de gases de efeiƚo esƚƵfa ;GEEͿ͕ relacionadas à sƵbsƚiƚƵição de fonƚes 
energéƚicas͕ ao retrofit de insƚalações eǆisƚenƚes͕ a inoǀações em processos e prodƵƚos com menor conƚeƷdo energéƚico 
e poƚencialmenƚe inƚensificadas pela inserção de digiƚaliǌação das operações indƵsƚriais͘ Sob esse aspecƚo͕ porƚanƚo͕ 
idenƚificaͲse espaço para qƵe políƚicas energéƚicas possam conƚribƵir para o esƚabelecimenƚo de Ƶma ƚrajeƚória menos 
inƚensiǀa em energia e emissões de GEE para a indƷsƚria no longo praǌo͘ InseremͲse nesƚe escopo͕ ações qƵe promoǀam 
Ƶm ambienƚe políƚicoͲinsƚiƚƵcional propício à peneƚração de fonƚes energéƚicas com maior eficiência em seƵ Ƶso e 
menores faƚores de emissão de GEE͕ maior aproǀeiƚamenƚo das oporƚƵnidades de eficiência energéƚica bem como 
promoção de formas de aƚendimenƚo das demandas energéƚicas desƚe seƚor qƵe inclƵem aƵƚoprodƵção de energia e 
aproǀeiƚamenƚo de fonƚes renoǀáǀeis de energia como miniͲgeração disƚribƵída e energia solar ƚérmica͘  
 
Sob o aspecƚo da renoǀabilidade͕ por sƵa ǀeǌ͕ cabe desƚacar o conjƵnƚo de oporƚƵnidades qƵe inclƵi͕ por eǆemplo͕ o Ƶso 
de carǀão ǀegeƚal para a prodƵção siderƷrgica͕ maƚérias primas renoǀáǀeis em sƵbsƚiƚƵição à prodƵção peƚroqƵímica e 
Ƶso de biomassa adensada ;briqƵeƚes e pellets como eǆemploͿ em processos ƚérmicos͘ Aproǀeiƚar essas oporƚƵnidades͕ 
conƚƵdo͕ demanda sƵperar aƚƵais limiƚações ƚécnicas e econômicas eǆisƚenƚes͘ Tomando como eǆemplo͕ a prodƵção de 
aço a parƚir de carǀão ǀegeƚal͕ se͕ por Ƶm lado͕ aspecƚos relacionados à escala de prodƵção e cƵsƚo geram resƚrições à 
sƵa eǆpansão em maior níǀel no longo praǌo͕ por oƵƚro͕ faƚores como a compeƚiƚiǀidade da prodƵção brasileira de 
biomassa e inoǀações ƚecnológicas poderão eǀenƚƵalmenƚe conƚribƵir para maior peneƚração dessa roƚa de prodƵção de 
aço no Brasil͘ Tais aspecƚos se aplicam ƚanƚo ao Ƶso energéƚico qƵanƚo não energéƚico na indƷsƚria͘ 
 
OƵƚro ponƚo qƵe merece desƚaqƵe na indƷsƚria brasileira é o papel do gás naƚƵral na maƚriǌ energéƚica fƵƚƵra͘ Em especial͕ 
segmenƚos prodƵƚores de maƚeriais como ferƚiliǌanƚes niƚrogenados e resinas poderão se beneficiar com maior Ƶso de 
gás naƚƵral qƵe esƚeja disponíǀel a preços compeƚiƚiǀos͕ permiƚindo ǀiabiliǌar a prodƵção local desƚes maƚeriais͘ Denƚre 
ƚodas as fonƚes͕ o gás naƚƵral poƚencialmenƚe apresenƚa a maior ǀariação de parƚicipação na indƷsƚria brasileira para esse 
ƚipo de prodƵção͘  

 
A roƚa alƚernaƚiǀa de prodƵção de maƚeriais a parƚir de deriǀados de biomassa͕ por sƵa ǀeǌ͕ apresenƚa grandes desafios 
para o fƵƚƵro͕ o qƵe ao mesmo ƚempo͕ mosƚra espaço para aǀanços em ƚermos de compeƚiƚiǀidade para o Ƶso dessa 
fonƚe͕ bem como para a bƵsca de inoǀações ƚecnológicas relacionadas͘ 
 
Dessa forma͕ aspecƚos como esƚrƵƚƵra prodƵƚiǀa indƵsƚrial͕ inserção de recƵrsos energéƚicos disƚribƵídos͕ inoǀações 
ƚecnológicas e compeƚiƚiǀidade econômica de energéƚicos são faƚores qƵe poderão afeƚar a forma como se consƵmirá 
energia fƵƚƵramenƚe na indƷsƚria brasileira͕ deǀendo assim compor ponƚos de aƚenção para políƚicas energéƚicas qƵe 
afeƚem esse seƚor͘ 
 
Políticas Energéticas Influentes sobre o setor industrial brasileiro 
 
As principais políƚicas e programas qƵe afeƚam o Ƶso de energia na indƷsƚria podem ser agrƵpadas naqƵeles relacionados 
ao combaƚe às mƵdanças climáƚicas͕ eficiência energéƚica e inoǀação ƚecnológica͗  
 

ϭ. Combate às mudanças climáticas: bƵscando indƵǌir o Ƶso de fonƚes energéƚicas com menor faƚor de emissão e 
ações de eficiência energéƚica͕ faǌem parƚe desse grƵpo͗ 
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x Política Nacional sobre Mudança do Clima ;PNMCͿ͗ definida pela Lei ϭϮ͘ϭϴϳͬϮ͘ϬϬϵ͕ esƚabelece compromisso 
nacional ǀolƵnƚário de redƵção de ϯϲ͕ϭй a ϯϴ͕ϵй das emissões projeƚadas aƚé ϮϬϮϬ͘ Posƚeriormenƚe͕ o 
decreƚo ϳ͘ϯϵϬͬϮϬϭϬ͕ e seƵ sƵbsƚiƚƵƚo ;Decreƚo ϵ͘ϱϳϴͬϮϬϭϴͿ͕ insƚiƚƵiƵ o Plano Decenal de Eǆpansão de 
Energia ;PDEͿ e o Plano Seƚorial de RedƵção de Emissões da SiderƵrgia como planos seƚoriais de miƚigação e 
adapƚação à mƵdança do clima do seƚor de Energia e IndƷsƚria͘ 

x Contribuição Nacionalmente Determinada ;NDCͿ͕ qƵe esƚabelece o compromisso brasileiro de redƵǌir͕ em 
ϮϬϮϱ͕ as emissões de GEE em ϯϳй em relação ao ano de ϮϬϬϱ͕ ƚendo como meƚa indicaƚiǀa͕ redƵǌir essas 
emissões em ϰϯй͘ Há de se desƚacar qƵe as medidas consideram caminhos fleǆíǀeis para o conjƵnƚo da 
economia em ƚerriƚório nacional͕ não eǆisƚindo meƚas seƚoriais͘ 

x Plano Nacional de Adaptação à Mudança do Clima ;PNAͿ͗ insƚiƚƵído em ϮϬϭϲ͕ é Ƶm insƚrƵmenƚo com o 
objeƚiǀo de redƵǌir a ǀƵlnerabilidade nacional e realiǌar Ƶma gesƚão de riscos associados à mƵdança do clima͘ 
Um dos seƚores considerados é a indƷsƚria͕ inclƵindo a mineração͘ 

 
Ϯ͘ Eficiência Energética: ǀisam a incenƚiǀar o Ƶso eficienƚe de energia pela indƷsƚria e͕ inclƵem͗ 

x Plano Nacional de Eficiência Energética ;PNEfͿ͗ indica ações e direƚriǌes específicas direcionadas à promoção 
da eficiência energéƚica em ǀários seƚores da economia͕ inclƵindo o seƚor indƵsƚrial brasileiro͕ orienƚando 
políƚicas pƷblicas ǀolƚadas para esse fim͘ 

x Programa Nacional de Conservação de Energia ;PROCELͿ͗ eǆecƵƚado pela Eleƚrobrás͕ no âmbiƚo do Programa 
de Aplicação de RecƵrsos do PROCEL ;PARͬPROCELͿ͕ são direcionados recƵrsos para aplicação em projeƚos 
qƵe realiǌem inǀesƚimenƚos em esƚƵdos͕ capaciƚação e programas de eficiência energéƚica nesƚe seƚor͘ 

x Programa de Eficiência Energética ;PEEͬANEELͿ͗ condƵǌido pela Agência Nacional de Energia Eléƚrica 
;ANEELͿ͗ o PEE desƚina ǀerba das disƚribƵidoras para aplicação em projeƚos de eficiência energéƚica͕ 
orienƚado aplicação para os segmenƚos mais represenƚaƚiǀos no consƵmo de eleƚricidade no Brasil͕ o qƵe 
reconhece a releǀância da indƷsƚria brasileira nesse aspecƚo͘ 

x Lei da Eficiência Energética ;ϭϬ͘ϮϵϱͬϮ͘ϬϬϭͿ͗ esƚabelece a regƵlamenƚação de índices mínimos de eficiência 
energéƚica para eqƵipamenƚos comercialiǌados no Brasil e͕ no âmbiƚo do seƚor indƵsƚrial͕ inclƵiͲse a 
regƵlamenƚação para moƚores eléƚricos aƚé ϱϬϬ CV e ƚransformadores de disƚribƵição͘ 

x Programa Brasileiro de Etiquetagem͗ condƵǌido pelo INMETRO e PROCEL͕ inclƵi eqƵipamenƚos indƵsƚriais 
como moƚores͕ bombas e ƚransformadores de disƚribƵição e ƚem como objeƚiǀo principal informar o 
desempenho dos eqƵipamenƚos ao consƵmidor final͕ bƵscando indƵǌir escolhas por eqƵipamenƚos mais 
eficienƚes͘ 

 
ϯ͘ Inovação Tecnológica: buscam promover a penetração de inovações tecnológicas pela indústria brasileira, 

poƚencialmenƚe aƵmenƚando a prodƵƚiǀidade energéƚica da indƷsƚria brasileira͗ 

x PΘD em IoT ;Inƚerneƚ das CoisasͿ e Manufatura ϰ͘Ϭ͗ o MCTIC crioƵ Ƶm programa prioriƚário ;PPIͿ e ǀai 
disponibiliǌar RΨ ϴ milhões em recƵrsos não reembolsáǀeis para Projeƚos de Inoǀação na área de IoT e 
ManƵfaƚƵra ϰ͘Ϭ aƚraǀés da EMBRAPII ;Empresa Brasileira de PesqƵisa e Inoǀação IndƵsƚrialͿ͕ com recƵrsos 
das empresas beneficiadas pela Lei de Informáƚica ;Lei nǑ ϴ͘ϮϰϴͬϭϵϵϭͿ͘ 

 
Desafios Principais para o Tomador de Decisão no Setor Energético 
 

ϭ͘ Fomentar o aproveitamento de ganhos de eficiência energética 
Como Ƶm dos seƚores mais represenƚaƚiǀos no consƵmo de energia͕ a indƷsƚria brasileira deƚém significaƚiǀos 
poƚenciais de eficienƚiǌação no Ƶso de energia e esƚe aproǀeiƚamenƚo pode se dar aƚraǀés de medidas qƵe 
inclƵem desde aperfeiçoamenƚos na gesƚão de prodƵção͕ como ƚambém sƵbsƚiƚƵição de eqƵipamenƚos͕ 
reciclagem de maƚeriais e flƵǆos energéƚicos residƵais de processos͕ assim como a peneƚração de processos 
prodƵƚiǀos mais eficienƚes͘ A implemenƚação de cada Ƶma desƚas alƚernaƚiǀas segƵe dinâmicas disƚinƚas͕ 
conƚemplando mecanismos legais e regƵlaƚórios͕ de financiamenƚo e inoǀação͕ a depender da siƚƵação͘ 
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Ϯ͘ Promover a formação de um ambiente de oferta de energia com menores fatores de emissão a preços 
competitivos 
O ambienƚe adeqƵado de preços de energia͕ além de indƵǌir à eficiência econômica͕ a depender de como esƚeja 
desenhado esƚe mercado͕ poderá conƚribƵir para a inserção de fonƚes com menor faƚor de emissão de GEE a 
cƵsƚos compeƚiƚiǀos com os energéƚicos concorrenƚes͘ Propiciar o aƵmenƚo da parƚicipação do gás naƚƵral na 
maƚriǌ energéƚica indƵsƚrial͕ por eǆemplo͕ promoǀe deslocamenƚo de consƵmo de óleo combƵsƚíǀel e GLP͕ por 
eǆemplo͘ A eleƚrificação de processos onde coƵber͕ por sƵa ǀeǌ͕ ƚambém conƚribƵi para menor pegada de 
carbono desƚe seƚor͕ ƚendo em conƚa o eleǀado graƵ de renoǀabilidade da geração eléƚrica brasileira͘ 
 

ϯ͘ Potencializar o aproveitamento de oportunidades de autoprodução de energia ;eletricidade e combustíveisͿ 
A indƷsƚria brasileira dispõe ǀolƵmes eǆpressiǀos de fonƚes energéƚicas residƵais͕ oriƵndos da prodƵção de canaͲ
deͲaçƷcar͕ celƵlose Θ papel͕ siderƵrgia͕ qƵímica͕ enƚre oƵƚros͘ ConƚƵdo͕ o papel da aƵƚoprodƵção de energia na 
indƷsƚria brasileira pode eǆplorar oporƚƵnidades para eleǀar o rendimenƚo de geração de eǆcedenƚes de energia 
eléƚrica em segmenƚos indƵsƚriais como a prodƵção de celƵlose͕ por eǆemplo͕ oƵ ainda͕ o aproǀeiƚamenƚo de 
oporƚƵnidades para cogeração a gás naƚƵral na indƷsƚria brasileira͘ Além disso͕ a eǆploração de poƚenciais de 
geração disƚribƵída ǀia fonƚes renoǀáǀeis a parƚir de fonƚes como energia solar͕ PCHs e biomassa͕ ƚambém 
consƚiƚƵi Ƶma oporƚƵnidade para esse segmenƚo͕ qƵe pode ƚambém eǆplorar o poƚencial de Ƶso de energia solar 
ƚérmica para sƵbsƚiƚƵir o consƵmo de combƵsƚíǀeis fósseis em diǀersas siƚƵações͘ Ações nesse campo poderão 
conƚribƵir para sƵsƚenƚar e mesmo ampliar a roƚa de renoǀabilidade da maƚriǌ energéƚica indƵsƚrial brasileira͘ 
 

Recomendações 
 

ϭ͘ Desenhar e implementar mecanismos para aceleração de ganhos de eficiência energética na indústria brasileira͕ 
em coordenação com outras políticas setoriais 
Esƚabelecer plano de ação para promoção de eficiência energéƚica na indƷsƚria brasileira͕ conƚemplando ƚanƚo 
mecanismos eǆisƚenƚes e aperfeiçoamenƚos qƵanƚo inƚrodƵção de políƚicas pƷblicas inoǀadoras com esse 
propósiƚo͘ Além disso͕ é imporƚanƚe desƚacar a necessidade de arƚicƵlação seƚorial para coordenação de oƵƚras 
ações não coberƚos no escopo do seƚor energéƚico͕ mas da qƵal depende o sƵcesso de implemenƚação de 
algƵmas ações de eficiência energéƚica͕ como por eǆemplo͕ políƚicas de fomenƚo à inoǀação ƚecnológica͘ 
 

Ϯ͘ Realizar revisão do marco regulatório do setor energético visando promover eficiência econômica e de inserção 
de fontes renováveis na matriz energética brasileira 
Reǀisar o marco regƵlaƚório da oferƚa de energia no país͕ abrangendo eleƚricidade͕ gás naƚƵral͕ combƵsƚíǀeis e 
biocombƵsƚíǀeis͕ bƵscando eliminar disƚorções de preços͕ promoǀer adeqƵada alocação de cƵsƚos na cadeia de 
ǀalor de cada fonƚe de energia͕ de modo qƵe os diǀersos serǀiços e aƚribƵƚos presenƚes no Ƶso de cada fonƚe de 
energia sejam reconhecidos em seƵs preços͘ Aǀaliar mecanismos de precificação de carbono qƵanƚo à sƵa 
aderência como solƵção para o mercado brasileiro͕ em coordenação com oƵƚras políƚicas seƚoriais͕ inclƵsiǀe a 
econômica͘ 

 
ϯ͘ Fomentar a exploração do potencial industrial de geração de energia  

AƚƵar de formar coordenada à reǀisão do marco regƵlaƚório do seƚor energéƚico͕ de modo a reconhecer siƚƵações 
onde a aƵƚoprodƵção de energia seja a solƵção mais eficienƚe do ponƚo de ǀisƚa econômico e ambienƚal para a 
indƷsƚria brasileira͕ inclƵindo geração disƚribƵída de energia e cogeração͘ ArƚicƵlarͲse com oƵƚras políƚicas 
seƚoriais econômicas͕ ambienƚais e ƚecnológicas͕ bƵscando promoǀer Ƶm ambienƚe qƵe faǀoreça a inoǀação 
ƚecnológica em prodƵƚos e processos͕ em especial͕ propiciando oporƚƵnidades para implanƚação de modelos de 
economia circƵlar em segmenƚos indƵsƚriais aplicáǀeis͘ 
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